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Aniversário da Unidade de· 
Mobilização Nacional pela 

Anistia __ ...... 
A UMNA nessa data comémora 12 anos de luta 

por cidadania e dignidade dos marinheiros e fuzileiros 
navais do Brasil, punidos pela ditadura insensível e alheia 
à tradição histórica da humanidade. 

Os atos, levados a efeito pelos agentes da repres­
são, provam que os poderosos da é~ca não tinha consci­
ê~ciadeJustiça edo direito que o homem tem, a qualquer 

tempo, de agir e discordar.para manter-se na l~alidade, 

éomoo fizeram os marinheiros e fuzileiros navais em 1964, 

inclusive recusando a matar o seu ~ompanheiro de farda 

e violar a Constituição vigente na época. Por isso foram 

expulsosecaçadospara mo remgualquerpar-tedatemt 

PROVA CONCRETA 
DEUMCRIMESEMPUNIÇÃO 

O heroísmo intuitivodanordestinaGenivaldaMelo 

da Silva desafiou a arrogante capacidade de matar e 

ocultar cadáveres dos agentes da ditadura. Mas além de 
anular a capacidade dos agentes do mal, a norde~tina e 
heroínadoagrestedeu um béloexemplodeamorehonra 
aocompanheiroquenajuventudees;eolheraparacomele 
vivereamaravidainteira. F 

GenivaldanãosócoQfirmouoseuamorehonraao 

marido,comotambémrevelo\laomundoaprovaconc~­
tadotratamento dispensadoao\marinheirose fuzileiros 
navais de 1964 pelosdetentoresclçpoder, especializados 
em perseguir, humilhar, matar e ocultar cadáveres de 

inocentes e indefesos. Essa nortista é uma heroína da 

dignidade! • 
Alexandre Belém 

Genivalda e os restos mortais do seu marido morto pela Ditadura Militar 
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UMNA CONVIDA 
Relação das personalidades convidadas 

para seu 12º aniversário 

BARBOSA L. SOBRINHO / 
Movimento em Defesa da Economia 

Nacional 

ANISTIA 
Marinheiros e Fuzileiros nos Tribunais 

AGORA É LEI • 
Mulher casada ou não, tem direito à 

herança 

5 SOCIAIS 
Dta Internacional da Mulher 

6 COMBATE NAVAL RIACHUELO 
O HOMEM E SEUS DIREITOS 

7 TEMPO LITERÁRIO 
Crônica da vida cotidiana e sua face nua 

e crua 

8 UMNA EM BRASÍLIA 
Grupo de companheiros visita Congresso 

Nacional 
11 HERBERT MOSES 

Homem de Empresa 

]1_ UM LLOYD PARA O BRASIL 
A palavra de Barbosa Lima Sobrinho 
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EDITORL\L PAULO NOVAES COUTINHO --
PERMISSIVIDADES 

GRATIFICANTES PARA UNS, 
OPRÓBRIOS E POUCO CASO 

· PARA OUTROS 

N 
o momento em que vemos o presidente da 

República visitar o Chile, confraternizar-se 

com razão e alegria com seus antigos hospe­

deiros, cassado que foi pela ditadura, nós-ex-marinhei­

ros e fu~ileiros navais, grande parte dos quais condena­

dos pela mesma ditadura - permanecemos, apesar do 

esforço além das nossas parcas possibilidades, desem­

penhando postos ainda à ma~em da anistia,já plenamente desfrutada por 

extratos privilegiados da nossa sociedade. 

Teimamos em continuar acreditando na possibilidade ( em função dos 

novos tempos) de ver o Congresso Nacional exercendo sua função de Poder 

independente, contribuir para reparar esta injustiça. 

O Poder Judiciário, que vem trilhando o caminho da recuperação da 

sua autonomia, via de regra tem reconhecido nosso direito à anistia; direito 

este que, pelo tempo gasto par:a alcançá-lo, tem-se transformado em 

pesadelo para muitos de nós já ve~adoo pelo peso da discriminação e dos 

anos. 

O presidente da República, como parlamentar que era por ocasião da 

preparação da Constituinte, e na própria Asaêmbléia Nacional Constituinte, 

melhor que ninguém conhece o noooo problema e as dificuldades enfrentadas 

por nós e pelos componentes daquela a6Sembléia, no sentido de inserir na 

Ca~a Magna, a cristalização da n006a anistia a nível político. Hoje a 

quantidade de julgadoo e votoo de m~istrados renomados, favoráveis às 

noooas justas pr~nsões, nos dão certez.a da maldade das autoridades da 

ditadura em nos caracterizar como meros indisciplinadoo. Convenha~os: é 

a fonna historicamente usada pelas elites dirigentes no sentido de desme­

recer e desestimular a participação das camadas da base da sociedade. 

Achamos por convicção que a o~anização e a participação efetiva 

das maiorias é a forma insubstituível de avançarmos na conquista de uma 

vida mais digna para todos, apoiando todas as posturas no sentido da 

preservação da ·soberania nacional em todos os ca,:t,poo e noo contrapondo 

a toda~ as formas de descaso com o futuro do noooo povo. 

Antevemos momentaa diffcels para oo países periféricos, e em parti­

cular para o Brasil, q,ue pelas suas potencialidades tem condição àe 

conquistar posição ~nte no~ internacional. 
í1,., • 

Que firmeza de ptincípioo norteiLn065as lideranças, no sent.ido de 

a66egurar noesa i~ncfa econômica, e conseqüent:emente polft.k;a; 

po6tura q,ue, como di666 CASTRO ALVES, "Llvni o berço à geração 

futura". viJWJ a campa à geração passada 11
• 

lnJU6tiça nunca maisl 

• 

A UJ'J\NA CONVIDA 

O
sconvidadosaoaniversáriodaUni­
dadede Mobili7.ação Nacional · 
pela Anistia, a ser comemorado 

no próximo dia25, naAssociação Brasi­
leiradelmprensa,ABI,RuaAraújoPorto 
Alegre, 71, 7° andàr. Cerimonial previsto 
para começar ao meio-dia e estender-se 
até 18 :00 horas. 

Eis arelação das personalidades con­
vidadas: BarbosaLimaSobrinho (presi­
dente da ABI); senadora Benedita da 
Silva; deputadaJandiraFeghali; deputado 
Milton Temer; deputado Jamil Hadad; 
senador Artur da Távola; deputado Miro 
Teixeira; deputado Mário Dias; deputado 
Carlos Santana; Fernando Wilham; pro­
fessor Arildo Teles;advogado Lourenço 
Benedito Senna; Dr. Washington Pinto 
Machado; Dr. Homero Brasil 
Nepomuceno; Dr. José Cândido de Car­
valho; Nimário Miranda, Paulo Ramos; 
deputadoPimentada Veiga; ex-deputado 
Lisâneas Maciel; João Passos; Hélio 
Rosalvo; Antonio Fernando Bandeira; 
Fernando Sanches Cascavel; Osmar 
Duarte Pereira Cascavel; V erônicaAfon­
soRibeiro;comandanteMiguelCamolês; 
ex,,deputadoGan:iaFilho;João Barroso 
de Menez.es; senador :Eduardo Suplici; 
Edif Meireles; JúlioCamargo; vereador 
AugustoBoal;HélioGonçalves;Aloisio 

Lemos;DomMauroMoreli;coronellvan 
Proença; comandante Paulo Henrique 
FerroCosta;JoséGomesTalarico;Marisa 
Campos da Paz; May Campos da Paz; 
JoséMotelo;DomHelderCâmara;Anita 
LeocádiaPrestes,AcácioCaldeiras; pro­
fessorHenriqueMiranda,deputadoCarlos 
Corrêia; Tânia Jardim; Hugo Domado; 
vereadoraJuremaBatista; Dr. Hermann 
Assis Baeta; Zelândia Cândido de 
Andrade; Taiguara; Mário Lago; Nei 
Matogrosso; major-brigadeiro Moreira 
Lima,EdgardeAquinoDuarteCampos; 
Regina V andevai e José Francisco de 
Almeida. 

Entidadesconvidadas:ACIMAR;Sin­
dicato da Policia Rodoviária Federal; 
ALNAPORT; Associação Brasileira de 

Letras;AssociaçãodosPoliciaisFerrovi­
áriosFederal; ColigaçãodosPoliciaisCi­
visdoEstadodoRiodeJaneiro;FAUCO; 
Centro de Fonnação Marinheiro João 
Cândido; Movimento Nacionalista dos 
Petroleiros; CNDDDA; UMINAA;ABI; 
ADNAM; AMPRA; MODECOM; 
MovimentoNacionalistapela.Ani&ia;Gru­
po TorturaNuncaMais; SindicatoNacio­
naldeOficiaisdeRádioComunicaçãoda 
MarinhaMercante;MovimentoFeminino 
PelaAnistiaeLiberdadesDemocráticas; 
AMPLA; CONDEDINI e o COMITÊ 
LÂMIA. 

GENIVALDA, 
MULHERDACAATINGA 

. João Campos Vieira 

GenivaldaMelodaSilva,campanheira tou os restos mortais e a honra do nosso 
de luta, esposado nosso bravo compa- innão.Genivalda,osanguequeverteem 
nheiroJoséManoeldaSilva,mortonaluta tuas veias é a energia que anima a nossa 
contra a tiramados ditadores, equivoca- luta.Mulherguerreiraquenãosehwnilha 
dos nas suas táti~ de combate aos que diantedosfortesenãosecurvaaospode­
delesdiscordavam,quandonãosóexecu- rosos, tampouco se acovarda diante do 
taraminocentescomotambémobrigaram perigo. 
pessoas decentes a viver no anonimato, A voc.ê, Genivalda, dedico estes ver­
~procmandoconservar .. seleaisaos sos de um grande poeta nordestino: 
seussemelhanteseàHistóriadaCivilim- DamáriodaCruz. 
ção. Genivaldaémnexemplo. 

Geoivaldalumucootratodm~dificul­
dadesimpostas peloregime. Sabiaonde · 
estavaenterrado o corpo do seu marido, 
nmcontrolou-seeagumdouomomento 
certoparadenuociaraaueldadedoimpé­
rio do mal, sumentado por um regime 
descomprnrn,ssado com a Justiça e os 
DireitosHumanosdocidadão. 

Genivalda,mulherdacaatinga,n-sga-

Mãe 
A nossa luta 
É por uma Pátria 
Sem dúvidas 
Nem dívidas 
É por um Pais 
Sem donos 
Nem danos 
Tá pensando que é mole, mãe?! 
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1"1JOVl1"1JEJ"ITO ;1"IJ DEFE-5.t\ D~\ 
ECOJ"IOJ"IJJ~\ J"I~\ CIOJ"l~\L BarJ)osaLima Sobrinho 

O Movimento 
em Defesa da 
Economia 
Nacional -
MODECON-, 

seriamentepreocupadocomaconjuntura 
atualimpostapelaNovaürdemMundial, 
comindiscutíveisprejuíz.os para os países 
ditos periféricos, dirige-se hoje com o 
apoio de entidades da sociedade civil aos 
congressistas empossados em 1 º de feve­
reiro do corrente ano, saudando-os e 
alertando-osparaas suas imensas respon­
sabilidades. 

Em 7 denovembroúltimoenviamosa 
partidos políticos.a carta MODECON 
61/94demonstrandoqueainvestidaatual, 
no sentj.dodeumapossível "novarevisão 
constitucional", tem o mesmo caráter 
impatrióticoeimpopularquefezfracassar 
arevisão de 1994, contra a qual se mobi­
lizouasociedadecivil organizada em todo 
o País. Começou demonstrando que, no 
mesmo dia 07.10.94, em que FHC era 
proclamado "virtualmente eleito", o Jornal 
do Brasil publicavamatétja sob o título: 
"FW esperareformasestruturaisno 13ra­
sil", em que esse organismo sentencia: 

''0 Brasildeveadotà.r,rapidamen­
te, medidas como reformar o sistema 
de impostos e ampliar'a privatização, 
que considera a mais importante das 
mudanças." 

E quanto à previdência: 

"Obrigar que [os trabalhadores] 
façam uma poupança parafinanciara 
aposentadoria através do setor priva­
do." 

Lembrou-se, ainda nessa carta, que 
um representante do FMI, José 
Fajgenbaum, em julho de 1991,já publi­
cavaedescaradamentedefendiamodifi­
caçõesnaConstituição brasileira, pelo que 
foi seriamente advertido. 

O Capítulo N do Programa de gover­
no de FHC - A Reforma do Estado 
pregavaexatamenteamesmacoisa. Trata 
daReformaFiscal edaPrevidênciaSocial 
edefendea "flexibilização" do monopólio 
da União sobre o petróleo e as telecomu­
nicações, além da aprovação no Senado 
Federal da legislação sobre a concessão 
de serviços públicos. (Esta atinge o setor 
elétrico e o de mineração, por exemplo). 

Eo Capítulo V daMedidaProvisória 
do Real, ludibriando a confiança do povo 
brasileiro, desfecha um duro golpe contra 
a nação ao colocar nos Artigos 29 a 32 a 
aceleração da privatização de todas as 
nossas empresas estatais, segundo alega, 
parapagardívidapública,ouseja,adívida 
comosespeculadoreseosgranctesgiupos 
econômicos. Simpli:ficaaindarnais(tocan­
do a raia do absurdo e da falta total ·de 
patriotismo) os trâmites para as 
privatizações,impedindoqualquerpossi­
bilidadedetransferênciaoucontrole, tanto 
pelo Congresso Nacional como pela soci­
edade e as entidades de vida civil. (Do · 
Manifesto: ''Plano Real: Arrocho e agres­
são à soberania nacional", assinado por 
dezenas de entidades e enviado em 
09.09.94aopresidenteltamarFranco.). 

_ É público e notório que o propósito da 
revisão oureformada Constituição foi e é 

A UMNA e o MODECON, unidos em defesa da economia nacional, 
explicam em Brasília porque são contra as privatizações das empresas 
nacionais e a desnacionalização da economia. 

Barbosa Lima Sobrinho, presidente da ADI 

o de derrubar conquistas sociais e-como 
ponto central - anular os preceitos da 
OrdemEconômica.Nestapretendemoor­
tarexatamenteospontosquedefendemos 
interesses nacionais: o monopólio dope­
tróleo conseguido por magnífico movi­
mentopopulareodastelecomunicações; 
OCÇ)nceitodeempresabrasileiradecapital 
nacional;apropriedadedosubsólo.Estas 
ameaçasjusti:ficaramaintensidadedacam­
panhado povo brasileirocontraaRevisão 
Constitucional. 

Recentemente, estarreceu-nosaapro­
vação do Acordo do GATT sem um 
indispensávelconhecimentoeamplode­
batede seus termos. Os EUA se reserva­
ramo direito de se retirar do mesmo 
quando julgaremestarprejudicado~. Ou­
tra questão, ligadatambémao GA TI, éa 
sufücantepressãodo govemonorte-ame­
ricanoparaque seja aprovado no Brasil o 
projeto de patentes. Ainda aqui a pressão 
quesecontrapõedasociedadecivilorga-

. nizada, protelou até hoje essa consuma­
ção. 

Concluindo: a Constituição de 88 é 
clara e aberta a uma eventual e possível 
necessidade de mudança: o artigo 60reza 
que a emenda será aprovada por 3/5 de 
votos da Câmara e também do Senado," 
em dois turnos. Masnãofalanumaampla 
reforma, como pretendem. Para tanto, só 
outraassembléiaconsti.1uinteespecia]mente 
convocada e eleita, o que seria no caso 
disparate. 

Cabe, sim, e sempre enfatizamos, a 
regulamentação da nossa Carta Magna 
paraquepossaserefetivamenteaplicada 
Cuidemossenhoresdeputadosesenado-

. resdessaregulamentação, e merecerão o 
apoio e aplausos dos brasileiros. 

Iniciamosestasnossasapreciaçõesde­
monstrando que o plano econômico, o 
qual está sendo imposto ao Brasil, obede­
ce aos ditamesdaNova OrdemMundial. 
Os mesmos impostos, ao México e à 
Argentinaqueatravessamsériacriseeco­
nômica,refletidaemmanifestaçõespopu­
laresnoMéxico,inclusivecominsurreição 
armada. Sirvam-nos esses exemplos de 
lição para evitarmos a pressaindiscutível 
comqueoplanoeconômico,soboconhe­
cidore:frãoda "ingovemabilidade" ,preten­
de ser imposto ao País. 

Para finalizar, reportamo-nos aos ter­
mosdacartaMODECON76/93, envia­
da no dia 14 de derembro de 1993 - um 
dia após a divulgação do plano do então 
ministro da Fazenda FHC -' a todos os 
députadosesenadores, a quem voltamos 
hojeadirigir-nos: 

"Estaéumaprimeiraerápidaaborda­
gemquefazemosa propósitodo;referido 
pacote. Voltaremoscomanálisedosseus 
váriositensqueconsubstanciam umadita­
duraeconômicaestrangeiraelevamnosso 
Paísaumamaiordependênciaàs grandes 
potências. 

Muitaresponsabilidadecabe, no mo­
mento, a deputados e senadores. De sua 
atuação, hoje, teremos em breve de la­
mentarum Brasil aindamais pobre e de­
pendente, como desejam as grandes po­
tências, ou transmitiremos aos nossos fi­
lhos um país próspero, livre e soberano. 
com justiçasocial." 

O eleitorado precisa confiar nos seus 
representantes. A História os julgará! 
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Agoraficoumelhor! 

O Departamento Jurídico da UMNA 
prestará um bom serviço a você, a partir do 

momento em que 
vocêjulgarqueisto 
lhesejaútileacei­
taraintenção des­
sainiciativa, inspi­
rada na necessi-
dade que a 

UMNA percebeu nos seus associados, 
principalmenteaquelesquemoramforado 
Estado do Rio de Janeiro. Lembramos ao 
leitorquenãoimportaqueméo seu advo­
gado, se você é ou não associado. O 
objetivoémanterointeressadobeminfor­
mado do andamento do seu processo nas 
repartiçõesaoJtidíciário. 

Para que você seja atendido, basta 
mandar o número, a V ara onde pode 
encontrar o seu processo e o endereço 
para envio de correspondência. 

Tempo de Luta - Jornal da UMNA 

A ANISTIA DOS MARINHEIROS 
E FUZILEIROS NOS TRIBUNAIS 

A 
anistiadosMarinheiroseFuzileiros 
Navais do Brasil punidospormoti 

,_;._ vação política em 1964, quando 
examinada pelo Poder JuID:ciário mostra 
cada vez mais clara e cristalina a relação 
entre os seus pontos omissos e obscuros 
que, uma vez elucidados pelaJustiça, des­
nudam uma realidade que apresenta um 
grupo de injustiçaâos e marginalizados 
pelaanistiaqueatéhojenãoconseguiuser 
geral, irrestrita e nem justa 

Tanto a anistia na formada Lei 6683/ 
79, quanto a do Artigo 4° da Emenda 
Constitucionalnº 26 de 27 de novembro 
de 1985 e no Artigo 8° do Ato das Dispo­
sições Constitucionais Transitórias esque­
ceram-se dos Marinheiros e Fuzileiros 
Navais. Este fato foi corrigÍdo pelo Poder 
Judiciário, através de várias decisões, que 
jásetomaram jurisprudência pacífica, den­
tro dos Tribunais e elucidam várias ques­
tões polêmicas como adas promoções,já 
que o Direito em relação aanistiaé líq~do 
e cet;tonos anais da.Justiça, como provam 
os Mandados de Segura,nçaseguintes: 

Mandado de Segurança nº 765, 
Distrito Federal (91.0000684-0); 

Ementa, Militar Anistia. 

O dispositivo Constitucional assegura . 
promoções na inatividade ao posto ou 
graduação que teria direito se na ativa 
estivesse, em verdadeira ficção jurídica. 
Precedente desta Corte. Segurança con­
cedida. Brasília,20 de abril de 1993 ( data 
do julgado). Publicado e cumprido no 
Diário Oficial da Uniãododia6dejaneiro 
de 1995. 

Mandado de Segurança nº 1776-4 

(Distrito Federal). 

EJv1ENTA:anistiademilitar.Promo­
ções (art. 8º/ADCT). 1 - O artigo 8º do 
Ato das Disposições Constitucionais Tran­
sitórias,ampliandoos beneficiosdaanistia, 
asseguraaomilitaranistiadoaspromoções 
a que teria direito se permanecesse na 
ativa. 2 - Impõe-se a presunção de que 
lograria êxito nos mesmos concursos e 
atingiria os mesmos postos alcançados 
pelos paradigmas senão fossem suprimi­
das idênticas oportunidades por Ato de 
Excessão. 3 -Segurançaconcedida. Bra­
sília, 15 de dezembro de 1992 ( data do 
julgado), publicado no Diário Oficial da 
União do dia 6 de janeiro de 1995. 

Coletânea de Decisões 
Do Poder Judiciário 

EMENTA: anistia. Militar expulso 

das fileiras com alegado fundamento 

em Legislação Ordinária por prática 

de ato de natureza política, Lei nº 

6683/79 e o artigo 4° da Emenda 
Constitucional nº 26 de 27 de novem­

bro de 1985. Subalternos da Marinha 
de Guerra e do . Corpo de Fuzileiros 
Navais, expulsos do serviço ativo, plei­

teiam que lhes seja aplicada a Legisla­

ção relativa à anistia, com restauração 

dos seus direitos. 

Sentenção de 1 º grau julgou proce­

dente em parte a ação para condenar a 

União Federal a transferir os autores 

para reseivaremunerada, com efeitos 

a partir da Emenda Constitucional nº 

26, artigo 4°, parágrafo 5°. 

Constitui desvio de finalidade a 
expulsão das fileiras de militares, 
como alegado suporte em legisla­
ção ordinária, quando notoriamen­
te se trata de prática de ato ~minen­
temente político, realizado no Sin­
dicato dos Metalúrgicos, às véspe­
ras do golpe militar de 1964. 

Jurisprudência pacífica sustenta a 

tese da sentença apelada. Apelação e 

remessa oficial, as quais nego provi­

mento. Rio de Janeiro, 22 de outubro 

de i 990 (datado julgado). ~~ 
Resgatando assim os direitos da­

queles que foram esquecidos, e 

alertando os nossos legisladores para 

anecessidadeprementedereexaminar 

a questão, corrigindo definitivamente 

as injustiças e proporcionando assim 

wnaanistia verdadeiramente comple­
ta e justa. O Poder Judiciário vem 

atendendo; embora lenta, o clamor de 

todos que batem à porta da Justiça em 

busca dos recursos da Lei. 

- Avaliação do Dr. Gerson 
·Lucchesi 
Advogado 

FEVEREIRO DE 1995 

AGORA É LEI: 
A MULHER CASADA 

- OU NÃO­
TEM DIREITO 
À HERANÇA 

Lei~º 8.971, de 29 de dezembro de 
1994. Regula o direito dos compa­
nheiros a alimentos e à sucessão 

Artigo 1 º.Acompanhei­
racomprovadadeumho­
mem solteiro, separado 
judicialmente,divorciado 
ou viúvo, que com eleviva 
há mais de cinco.anos, ou 
dele tenha prole, poderá 
valer-se do disposto na Lei 
nº 5.478, de 25 de julho de , 
1968, enquanto não consti- ' 
tuir nova união e desde que~ 
prove a necessidade. Parágrafo único: 
igual direito, e nas mesmas condições, 
é reconhecido ao companheiro de mu­
i,tersolteira,.separada, divorciada ou 
viúva. 

Artigo 2º. As pessoas referidas no 
artigoanteriorparticiparãodo(a)com­
panheiro ( a) nas seguintes condições: 

I - o (a) companheiro (a) sobrevi­
venteterá direito, enquanto não cons­
tituirnova união,ao usufruto da quarta 
parte dos bens do "decujos",sehou­
ver filhos deste ou comuns; 

11-o(a) companheiro sobrevivente 
terá direito, enquanto não constituir 
nova união,ao usufruto da metade dos 
bens do "de cujos", se não houver 

· filhos, embora sobrevivam ascenden­
tes; 

IiI - na falta de descendentes e de 
ascendentes, o (a) companheiro (a) 
sobrevivente terá direito à totalidade 
daherança. 

Artigo 3º. Quando os bens deixa­
dos pelo ( a) autor( a) da herança resul­
·tarem de atividade em que haja cola­
boração do (a)companheiro (a), terá o 
sobrevivente direito à metade dos 
bens. 

Artigo4º.EstaLeientraráeml'igor 
n~ data da sua publicação. 

Artigo 5º. Revogam-se as disposi­
. ções em contrário. Brasília, 29 de de­
. zembro de 1994.173º da Independên­

cia e 106º da República. . 
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8DEMARÇO 
DiA INTERNAcioNAl dA MulhER 

Uma·data para rever o passado e olhar para o futuro, sem temor das 
adversidadeseailusãodequesemlutaseconseguetudo.Afumeza 
evidenciadano olhar dessas senhorasrevelaanecessidade de luta para 
terdireitoumdiaporanonaHist•riadaHumanidade. 
Maria de Lourdes da Silva e Altanira Menino de Moraes 
representam as mulheres da UMNA, sendo a UMNA uma escola de • 
luta e cidadania para gerações futuras. 

• 

Deputado CARLOS CORREIA(PD1), 

Rio de Janeiro, autor da Lei que deu à 

IBviNAotítulo de Utilidade Pública, assegu­

rado pela Lei estadual 2056 de 28 de janeiro 

de 1993 . 

CYRLENE TURISMO 
ASSIM SE CONHECE A CIVILIZAÇÃO 

S E G t" R . \ :\ (.-\ - C O :\ F O R TO - E C O '.\ O \ 1 1. \ 

Excursões Nacionais e Internacionais 

Rua Cel. Laurêncio Lago, nQ 44 - Mal. Hermes - RJ 
( ( 021) 350-7606 

PELAS ESTRADAS, 
UMA ESCOLA DE AMOR PELO BRASIL. 

FlagrantedeumaviagemdetummodaCYRLENE,Agenteoficialinda pela 
Secretaria de Turismo, pan viagem eturnmo nacionais e internacionais. 

Cyrlene conhece as cidades e a Arte de fazer viagens 
turísticas e culturais. Cyrlene planeja expandir suas atividades 
turísticas pelo interior· do Brasil, mostrar o que há de belo e 
natural na nossa Terra para os turistas; e ainda incentivar o 
nosso - povo a despertar o sentimento e o · orgulho da 
nacionalidade, expresso na Arquitetura e no comportamento 
da nossa gente, nas grandes e pequenas cidades. 



6 Tempo de Luta - Jornal da UMNA FEVEREIRO DE 1995 

PARA RELEMBRAR VALORES 
E AMAR NOSSA TERRA 

COMBATE NAVAL DO RIACHUELO 

Dia 11 de junho próximo, esta­
remos comemorando 130 anos do 
COMBATE NAVAL DO 
RIACHUELO. 

Nesta mesma data (11/06/ 
1865), às 9 horas da manhã, de céu 
claro e tempo bom, no Rio Paraná, 
Argentina,numapequenacmvadorio, 
próximo a um riacho que sé tomou 
famoso - o Riachuelo -, a esquadra 
paraguaia, sob o comando do compe­
tente Comodoro Pedro Meza, prepa­
rava-separa romper o bloqueio naval 
imposto pelos brasileiros. 

A estratégia, bem traçada, pre­
via um ataque na calada da noite. No 
entanto, avariasnumdosnaviosocasi­
onaram sensível atraso. As embarca­
ções paraguaias, então, descem a todo 
vapor, aproveitandoaforçadacorren­
tez.a, e a apenas quinze minutos de se 
avistarem, as esquadras iniciaram os 

primeiros disparos de artilharia. Do lado 
brasileiro, onz.e embarcações; ~o lado 
paraguaio, quinz.e. Combate violento, e a 
vantageminicialéconferidaaosparaguaios. 
Porém,refeitosdasurpresa, os brasileiro­
contra-atacam. No comando da Fragata 
Amaz.onasestavaoAlmiranteBarroso. 

Àsquatrohorasdatardedomesmo 
dia, só quatro embarcações flutuavam. O 
ComodoroPedroMezamortalmenteferi­
do e 1.500 dos seus comandados fora de · 
combate. 

AesquadrabrasileintvenceoCom­
bate Naval do Riachuelo, embora tenha 
perdido ·247 homens e a co:rveta 
Jequitinhonha. Com esse combate, que 
praticamente disimou a esquadra 
paraguaia, encerra-se a primeira fase da 
Guerra do Paraguai (1864-1870), que 
rewüubrasileiros, uruguaioseargentinos 
mnna TripliceAliançacontrao"Paraguai. 

Artigo II. 

1 - Todo homem tem capacidade 
para gozar os direito~ e as liberdades 

estabelecidas 
nesta Declara­
ção, sem distin­
ção de qualquer 
espécie, seja de 
raça, cor, sexo, língua, religião, opinião ~ 
pública ou de outra natureza, origem 
nacional ou social, riqueza, nascimento 

ou qualquer outra condição. 

2-Não será também feita nenhuma 
distinção. fundada na condição política, 
jurídica ou internacional do país ou terri- 1 

tório a que pertença uma pessoa, quer se 
trate de um território independente, sob 
tutela,-sem Governo próprio, quer sujeito \ 
a qualquer outra ~tação de soberania ' 

~CAIIPIS VIEIRA IRAJIS/f/8" LTM 

15 anos transportando crianças à escola, garantindo pontualidade e 
serviços seguros ao estaudante. 

MATRIZ 
Rua Senador Nabuco, 122 
Vila Isabel - Rio - RJ 
CEP 20551-230 
Tel.: (021) 571-4669 

ESCRITÓRIO 
Rua das Laranjeiras, 13 
Laranjeiras - Rio - RJ 
CEP 23096-380 
Tel.: (021) 205-8299 

FROTA DE ÔNIBUS VISTORIADOS PELA SMTU 
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E u hoje acordei meio 
meditabundo ... (Calma, 

leitor! Se você se lançar à tarefa 

de estender os braços e abrir um 
dicionério, descobrirá que esta 
pala"1'a é muito séria e existe 
realmente sem qualquer senti­
do pejorativo ... ) 

fw:ls como ia dizendo: Eu hoje 
acordei disposto a "meditar pro­

fundamente" (ver Dicion~io flu­

rélio) ... Amanheci pensando so­
bre os momentos que temos atra­
vessado ultimamente na vida. 

E descobri que o saldo é posi­
tívo. Acho que temos sido felizes 

Tempo de Luta - Jornal da UMNA 

Ensinand_o_a~ Aprender 
porque ainda temos tran- ber onde foi que erramos 
qüilidade suficiente para para permitir que sofrêsse-
olhar o vida com esperan- mos este ou aquele trope-

~ ~! 
Gosto de agradecer a A sabedoria do vida é 

Deus pelo que tenho tido uma coisa simples: depois 

' de bom. Ser feliz é um gron- da fantasia da infância, dos 
de mérito que temos de impulsos emocionais da 
saberconquistar. adolescência e da reflexão 

fw:ls também agradeço existencial da primeira fase 
pelos revezes, pelas ad- e ensinando adulto, aprendemos - o 

v~rsidades que às vezes uma n{M] partirdos40anosdeidade, 
nos "atropelam". Porque é a sorrir placidamente at~ 

- li 
nesses momentos que so- ccmçao. mesmo quando o destino é 
mosobrigadosaolharpara duro com a gente. 

Ge,ia/do 
nós mesmos e procurarsa- Vadé O que importa mesmo·é 

7 

João de Abreu Bq;Jes 

descobrir que a vida é um eter 
aprendizado. Aqui estamos por pro 
dência divina, e não a mando d 
patrões e dos políticos que pensa 
ser donos de tudo que existe. 

Se nascemos é porque nossos a 
tepassados deixaram muita coi 
para nós; e se morremos é porq 
.nossos descendentes esperam q 
façamos muito mais ainda. 

Isto é o que podemos chamar 
imortalidade. A vida eterna é a 
petuação dos princípios éticos m 
profundos de geração à geraçã 

· Deus é a unidade de todo esse pr 
cesso num Ser! 

. -
NOTADAREDAÇAO 

Tel: .(021) 580~131 - fax: (021) 580-2572 

Para a Edição de janeiro próximo passado, na 

página 6, "MARINA GUERREIRA" ."Esclarecemos que o 

autor do poema, Hugó · Maia, publicitário e chargista, é 

nosso companheiro dos idos 64/6_5 e sempre tivemos o seu 

apoioedasuafamíliaduranteoperíodo darepressãomilitar, 

ehojecontinuasendoumdefensorincansáveldopatrimônio 

nacional, seguindo alinhado pensamento do nosso querido 

BarbosaLitna Sobrinho. 

REFORMA 

Pinturá- • Eletricidade • · 
•Hidráulica 

Recuperação de Estruturas 
em ambientes 

interno e externo, comercial e 
residencial. 

CONSTRUÇÃO 

Casa • ·Escritório • 
Prédio • Muro • Galpão 

• Salão • Quadra • Igreja • 
Divisória e 

Decoração de espaço 
interno 

EXPEDIENTE 
Tempo de Luta 

Av. Treze de Maio, nº 13 - Grupo 1318 e 1319 
Centro - CEP 20031-000 
Rio de Janeiro - Brasil 
Editado sob a responsabilidade da UMNA -
Unidade de Mobilização Nacional pela Anistia 
Distribuído aos associados em todos os 
estados da Federação. 
Mantido sob patrocínio dos nossos amigos 

· simpatizantes. 

DIRETORIAEXECUTIV A 

RAIMUNDO PORFÍRJO COSTA 
Presidente 

PAULO NOVA];)S..COUTINHO 
Vice-presidente 

V ALDIVIN0 BRAGA DA SILVA 
Editor-Responsável 

tr 220-2667 

JOÃO BARBOSA DA SILVA 
Relações Públicas 

IV ANILDO PEREIRA·DA SILVA 
Diretor de Firln.nças 

JOSÉ OLÍMPIO .DA SILVA 
Tesoureiro 

LUIZ CAR~OS RIGUEIREDO 
Reportage/z Fotográfica 

JOÃO 12).t:, ABREU BORGES 
Direto,· de Revisão Literária 

JOAQUIM FURTADO 
Diretor de Artes Gráficas 

IMPRESSÃO 
Tribuna da Imprensa 

• Telas de cerca · 

• Telas onduladas 

•TelasPVC 

• Telas hexagonai.$ 

• Tela de estuque 

• Tela plástica 

• Tecidos metálicos 

• Peneiras aro de madeira 

B 590-4123 / 260-6295 

)' . 

l 

'.J 
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A UMNA NO CONGRESSO 
NACIONAL 

LUTANDO PELA· ANISTIA 
EDIGNIDADE 

DOS IROS 

AUMNA enviou a Brasília, por 
duas vezes, sua Conussãocom 
posta por 4 membros, na pri­

meira. Na segunda, por 3. Comamissão 
de acompanhar o encaminhamento das 
EmendasàConstituiçãoeprestaresclan>-

. cimentos, quandonecessário,aosautores 
de propostas de anistia 

AprimeiraComissãofoifonnadape­
losasoociados V almirCelsodaCruz,Luiz 
Carlos Figueiredo, V aldenirCruzeBene­
ditoGomes da Silva, este tendo presidido 
o grupo. A Comissão recebeu do presi­
dente da Entidade instruções - além de 
acompanhamentoeesclarecimentoseven­
tuais - para defender os interesses dos 

" _ associados e avaliar conteúdos de pro­
postas em poder dos seus autores, os 

A luta pela anistia transforma os 
representantes da UMNA 

noCongresso Nacionaf em 
mensageiros da Cidadania,no vai­

e-vém entre Rio e Brasília. 

quais foi constatado não terem nenhum 
conhecimentodasituaçãodosmarinheiros 
e:fuzileirosnavaisexpulsosedemitidospor 
motivaçãopoliticaem 1964eanosanteri­
ores. 

A segunda Comissão fez-se com o 
retomo da primeira a Brasília paracom­
pletarasuamissãoinicialeavaliaraneces­
sidade demanterrepresentantesdaEnti­
dadenoCongresso Nacional, porocasião 
dasdiscussõeseaprovaçãodasEmendas 
jáem poder do Congresso. 

Alerta da Comissão 
e Dever Cumprido 

Cumpridaasuamissão~ emBrasília,a 
Comissão regressa ~ Rio e faz o seu 
relato,apontandoinclusivesugestãoparaa 
Entidade estudar a possibilidade de 
estar presente, pelo menos uma vez 
por mês, e manter um estreito relacio­
namento com congressistas e asses­
soresqueapoiamaanistiaesimpam.a 
com a nossa causa. E,acrescentaainda, 

RS FREIRE 

FEVEREIRO DE 1995 

queexistem-naquestãoanistia-, pontos 
queenvolvemnão-anisti.adosquesãopas­
sivosde seremalteradosàrevelia, princi­
palmentenocas_odemarinheirosefuzilei­
rosnavais. LembratambémaComissão 
que é necessário assegurar aos senhores 
deputados, senadores e lideranças parti­
dáriasomáximodeinfonnaçõespoS.5Íveis, 
no momento devido. Além do exposto, 
existempossibilidadesdenegociaçõesde 
última hora que a Entidade terá de estar 
presente-justificaaComissão-,alertando 
inclusiveparaoperigodaomissão. 

Criação exclusiva para a Cooperativa e o Jornal Tempo de Luta distribuir e vestir nossas irmãs e 
irmãos da nossa terra. Vestir bem· não é vaidade, mas direito e cidadania do homem livre na 

sociedade contemporânea. 

Confunto de Viçose, 
blusa manga japo­
nesa, com saia 
elástica nas laterai$, 
estilo livre. 

Conjunto blusa­
manga-longa em 
javanesa estampada, 
com saia-calça de 
linho, estilo livre­
natural. 

ADQUIRAA 

NOSS;( 

CRIAÇÃO 

LIGANDO PARA 

220-2667 

/ PARA 

CONSUMIDOR 

DIRETO 

E 

REVENDEDORFS 

NACIONAIS 

Conjunto de bleizer 
em cor azul-claro, 
manga longa e 
short estilo jovem­
/ibera/. Vista lateral. 

O mesmo conjunto 
de Bleizer ao lado 
visto de frente. 
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ESSENCIAL SISTEMAS 
\ ~ 1 -r: : ~ ~.} r-1-1 • ,· o-"'\ - ~- :- ~ 

Alexand~e Costa 
Gerente de Marketing 

~~ Tel.: (021) 350-7606 

. : . . . 1. . 
MELHOR SERVIR 
OHOMEMQUE 

CONSTRÓI 

E EDIFICA O PAÍS 

Terra• Tijolos• Areia• Pedra• Janelas• 

Basculantes• Ferro• Lajes pré-moldadas• 

Louças • Cimento • Tintas • Portas • Cal • e 

tudQ que o construtor e sua obra necessitar 

para finalizar a construção., 

Rua Nlova Canaan, 48 - Bonsucesso -
Rio de Janeiro 

11 290-5713 

r- - - - - - - - - -· - - - - - - - - - - - , 

1 
1 
1 A~&m~Woo 

Dois 

úblico de segunda a 

domingo no horário 

comercial das 

8 às 22 h. 

Av. São Pàulo, 1.110 

Trindade - São Gonçalo 

L---------------------

LIVROS I CONVITES I BLOCOS 
JORNAIS RÓTULOS TALÕES 
REVISTAS ETIQUETAS ENVELOPES 

• 

~~
6 

~- ~ iiM@iM•MiiMU:llíliüFl111JifilUi,i 
~ CGC SS.45M1S/0001-21 - INSC. 00,238.872 

~ 

iV\ffODO 
o -- ~ 

O su I OFICINA E ESCRITÓRIO 
Artes Fotográficas 

LUIZ C. FIGUEIREDO 
R. MOREIRA DE AZEVEDO, 9 Tel.: 593-4246 R. São Nicésio, 8 - Q. 2 - Realengo 

Te/.: 220-2667 (13 às 18h) CEP 21381 - Cavalcante - RJ Tel/Fax: (021) 593-4246 

mecan1ca 

SORIANO 

1 A • 

Lantemagem e Mec~1ca 

em geral. Atendimento to­

dos os dias da semana. 

Rua Ube,lândia, 170 

Trindade - São Gonçr;,lo 

Rápido 
BENJAMIM 
CONSTANT . 

Consertos de sapatos e 
bo Isas em geral. 

R. Benjamin Constant, 61-A 
Glória- tel.; 224-2038 

CONSERTOS 
e REFORMAS Ltda. 

Reforma e conserto de máquina de lavar, secadÓra . 
Brastemp, geladeira, freezer, bebedouro, balcão 

frigorífico, ar condicionado e refrigeração em geral. 
Pintura à pistola. 

Bebidas e utilida{:ies domésticas em 
geral. Aberta de 2ª a domingo, das 8 
às 18 horas. 

11701-1418 

mercearia 

Aberta odia todo para melhor sen ir a freguesia local. 

Quadra 11 - Trindade - SG 

9 
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~ . 

~ Distribuidora !!~~!iais Lida. • ME 

ASSINATURA DOS DIÁRIOS OFICIAIS DA UNIÃO, ESTADO E 
MUNICÍPIO, RECORTES, PUBLICAÇÕES E VENDA AVULSA. 

Matriz Filial 
Rua Senador Dantas, 117 - S/348 e 706 Rua Libero Badaró, 94 - Gr. 24/25 

Tel.: (011) 37-2764 . Te!.: (021) 533-0044 
CEP20031-201-RJ CEP O l 008,:-000 - SP 

o 

J. CAR-VALHO 
Engenharia Ltda 

Av. Brasil, 2996 - Lote 15 
CEP 20930-040 - Manguinhos - RJ 
Tels.: (021) 580-6281 e 580-6131 

Fax: (021) 580-2572 

ANUNCIE AQUI 
' en a seu pr~ uto 

Amplie suas vendas 
Jdentifique-se 

com nossa mensa em 

editoração ~ktrônica de jornais. rc\·istas. bolcti ns. 1 i \ ros etc :-

Estrela & Ga1ne 
video locadora 

Super nintendo • Mega 
drive • Turbo game e 
fitas em geral 

Est. da Trindade, 1.500 
Trindade - São Gonçalo 

FARMÁCIA COLORADO LTDA 

Medicamentos com descontos e entrega a domicílio. Aberta das 8 às 

22 horas, inclusive sábado e domingo. Tel.: 224-6485 

Rua Pedro Ernesto, 65 Sala 1 
Santo Cristo - Rió de Janeiro 

Tel.: 253-8393 
Rua Benjamin Constant, 61-B 

~gn:>&-!O d~ 
400mm 

Modttlo 
LM5 400 

RIBAMAR 

DISTBIBDIDDB& CDTAURO 
MÃQUINAS,FERRAGENS E 

1
:~~~~:~SeL1;_~_]_~.l.~. ~j~~1 ip•á}ifi~ 
;:;:;: toda linha de JI !6rnm 

:~t acea;driDS pM"l!I füm · ~~ -~.; : 
Mo°3:r:fj~~OD ~=f lnddcfrias de md't'eic, =:=:=: ~111.½1.:· 

200~~7mrn f~~ mannoraria esa-rcilheria ~~J ~~ .. ~ 
:::::: . Di'i'tr,buidores . ;::::: --~...-r 
:f~ 3M - NORTON~CARBORUNDUM f:f 
::=::: -ALBA - 5YNíE:KtJ ::::::: a 
:::::: -MAK.ITA- BL..Ad< &. DEC!a::R ::=:::: • 
!::::: -~CH - RAlMANN ::::::: _._ 

fi~ -: RUM,'A- ROCC.01 L :~~!~~~ " .. • ,, e·§"·· .. 
:::::: -lNVICT. - ôM ::::::: • •- • •-• 
:f ~ Mofor~ :~:f 

Tràndannador . E~tn~ril ~~} ~6 _ EBEIU..E r; ~ôH L SACH ~-~-=~=-~ ei:,mprtzssor 
drz solda Liepin de hanQda •·· 'iD/2.00 L-ts. 

1 
250 APM~ 1/.2 CI/- :::::: Compr~r(lS :J~ d fvfo+or 

_____________ __;_:ffo~:,_~~=-=r~~..:...:..:,~=-----_.;...."_1º_'2_2_0 
__ =_f_; _s_~H_.u_L.2_-_w_f_-r_z_E_L_~_w._'A_YN_E_:;:;:=_.: _ _..;;_2_HP_-r_r_i-f_. --------

Tel.: (021) 756-1743 - Telex: 21-38827 M~SR BR 
Av. Mendes de Oliveirà 18-3 - CEP 25.540 - Grande Rio - S •. João de Mériti - RJ 
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Herbert Moses 
l-)01'1\E1'1\ DE E1'1\PRESJ.\ 

n rimeira instituição dos jornalistas,· 
f;; 1908, a originalmente Associação de 

Imprensa ganhou concorrentes com o tempo. A 
negociação .promovida por Barbosa Lima So­
brinho unifica em torno da ABI o Clube de 
lmprensaeaAIB.MasessanovaABlfoipouco 
para o espírito empreendedor de Moses. Ele 
logo tratou de impor sua liderança.e capacidade 
de articulação conseguindo, com muita habili­
dade, benesses e respeito do poder político. 

O mesmo Getúlio V argas que possibilitou a 
construção do prédio-sede - uma revolução 
arquitetônica no centro da antiga capital - foi 
também muitas vezes instado aceder diante dos 
protestos contra prisões e agressões a jornalis­
tas. Mosesmanteve a tradição daABI na defesa 
da liberdade de imprensa, ao mesmo tempo em 
que conseguia redução de impostos e outras 
franquias destinadas a possibilitar o crescimen­
to de empresas de comunicação. 

Filho de pai austríaco e mãe americana, 
Herbert Moses nasceu a 27 de julho de 1884 e 
formou-se em Direito. O jornalista começou 
bem cedo: aos 11 anos criava, com quatro 
amigos. "O Estudante". Durante sua vida o 

-Em 1931 Barbosa Lima Sobrinho 
interrompe seu segundo mandato àfrente 
da ABI e entrega uma nova enâdade para 
Herbert Moses. 

baixinho e agitado Moses se dedicou a muitas 
atividades. Dirigiu várias publicações e ajudou 
Irineu Marinho a fimdar o jornal "O Globo", onde 
figurou como diretor-tesoure~ro até suamorte, em 
11 de maio de 1972, aos 88 anos de idade. 

De 1915 a 1970 participou da Diretoria da 
Sousa Cruz. Em 16 inovou a Íll).prensa lançando a 

. revista Souza Cruz, que durou até 1934. Das 
primeiras publicações empresariais em nosso país, 
a revista Souza Cruz marcou época pela qualidade 
de seus artigos e colaboradores, entre os quais 
gente como Manuel Bandeira, Augusto dos An­
jos,HumbertoCampos, OlegárioMarianoeCatulo 
da Paixão Cearense. Mais surpreendente ainda: a 
revista era vendida-e muito-em bancas, apesar 
da vinculação com a Souza Cruz. 

Depois de um segundo enfarte, Moses teve de 
usar cadeiras de rodas durante os dez últimos anos 
ddevida. Nem porissoparoude seroenternamente 
agitado e apaixonado pela ABI, que presidiu até 
1965.Agora,comseunomenoprêmioquepreten­
devalorizarnovos profissionais, fortalece os laços 
que ele mesmo forjou entre aABI e a Souza Cruz, 
pennitindo mais uma realização para a presidên­
cia de Barbosa Lima Sobrinho. 

OBRIGADO, GOVERNADOR! 
Nós, marinheiros e fuzilei- GenivaldaMelo da Silva, na iden- convicções democráticas. lesa-humanidade de um regime 

rosnavais,punidospormotivação tificaçãoetrasladodosrestosmor- Resta--nos reafirmar neste ditatorial . 

. política em 1964, agradecemos ao tais do seumarido,JoséManoel da momento anossacrençanademo- Nossos sinceros agradeci-­

Govemopemambucanoeseupovo Silva, para sua cidade natal, muito cracia, pois só o estado livre e mentos, governador Miguel ¾­
pelo relevante serviço prestado à nos honra e faz-nos perceber a democráticopennite a ~Secre- · rais. 
democraciaeàHistóriadaHuma- grandeza dos sentimentos humà- taria de Estado de um Governo __ Os_marinh ___ e_iro_s_e_fi_m __ l-eiro_s_ 

nidade. nitários do Governo deste estado, fazer justiça ao seu povo, quando navais de 1964 . .. 
O apoio dado à viúva, que mais uma vez reintera suas _atingidonasuahonrapelosatosde 

Conserto de 1V a cores, preto e 
branco, aparelhos de som. 
lnda)ação e revisão em Antenas 
Externas para TV. 

Técnicos especializados em 
todas u maroas. 
Rua Machado de ~is, 31-A - . 
Loja 70 - Flamengo 

-TeL: 225-9547 

Consertos e Manutenção 
em ~ nacionais 
e~ 

Rua Machado de Ams, 31-A· Lo)a 16 
Rua Almirante Tamandaré, 26-A ~ LoJa 16 

Tel.: 225-6215 
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UM LLOYD PARA O BRASIL-

º
título vinha da Inglaterra, onde 

onomeLloydforaadotado, tam­
bém para uma empresa de navegação, 

destinadaa um grande futuro. Lloydera, 

apenas,onomedeumdossócios, em cuja 
casasereuniamos fundadores da empre­

sa, como recordava o próprio barão de 

Jaceguai. 

O objetivo da empresa.brasileira era 
concorrercomosnaviosestrarigeiros, que 

estavam trazendo imigrantes para as la­

vouras de café. Nesse sentido obtivera 

umaleisubscritapelopróprio governo da 

Província de São Paulo, transcrita no fo­

lheto que o barãodeJaceguai publicara,na 
tipografiaLeuzinger, sob o título Compa­
nhia Nacional de Navegação a vapor 
entre o Brasil e a Europa. Um pequeno . 
folheto de 32 páginas que tenho aqui, 

diantedemeusolhos. 

Não seiseacompanhiachegouaexistir 

e se transportou imigrantes paraaProvín­
cia de São Paulo, onde os italianos que 
chegavamestavamsendoajudadospelos 

baianos que vinham do Norte do próprio 

Brasil, paradenubarasflorestase~tir · 

quesefundassem,nocampodesbravado, 

as fazendas de café. O que sei é que, com 
aquedadamonarquia,osplanosdo barão 
deJaceguai vieram para o Distrito Federal, 

conj~gando-secomomovimentonacio-
- naI, que lutavapelanacionaHzaçãodana­

vegaçãodecabotagem.Emboraotítulode 

LloydBrasileiro surgisse,não sei se pela 
primeira vez, numa petição do barão de 
Jaceguai,dirigidaàAssembléiaLegislativa 
·da.Província de São Paulo, em junho de 

1886, o que consta do folheto a que me 
venho referindo. Nesse tempo, aliás, o 
bll'ãodeJaceguai tinhamnsítioemMogi 

das Cruz.es, São Paulo, onde cultivava e 
· vendiacaquis,comasmudasquetrouxera · 

de sua viagemao Oriente. 
Ocertoéqueomovimentopelanaci.:. 

onalização da navegação de cabotagem 
tomou contado Congresso Constituinte 

Republicano,reunidoem 1890. O Brasil 

Barbosa Lima Sobrinho 

Estávamos nos últimos dias do Império do Brasil, com Pedro 

n no trono, quando o barão de Jaceguai, Artur Silveira da 

Motá, herói da Guerra do Paraguai e_ almirante da M~rinha de 

Guerra do Brasil, teve a idéia de criar uma companhia de nav~ 

gação, com o título de LLOYD BRASILEIRO, para se utilizar das 

verbas que a Província de S. Paulo estava destinando à entrada 

de imigrantes, para suas lavouras de café. 

tivera uma fase, poder-se-ia dizer, de es-:­

plendor,nostemposdoviscondedeMauá, 

comoseuestaleironaPontadeAreia,em 

Niterói. ContaracomaMarinhaMercante 

nacional, paramanteretriunfarna Guerra 

do Paraguai, que de outro modo não 

poderia ter sido travada, dada a distância 
das forças contrárias. Mas a campanha 
das Cartas do Solitário, que Tavares 
Bastos travava no Correio Mercantil, a 
partir de 1861, concorrera para evitar o 
monopóliodanavegaçãodecabotagem, 
que passou também a ser exercido pelos 
navios estrangeiros. Ofretenaimportação 

de mercadorias abria margem a ~andes 
concessões nos fretes de exportação, o 

que constituía um poderoso handicap 
contraosnaviosnacionais, que passavam 

a~ntarapenascom um frete, em vez dos 

doisquefavoreciamosnaviose~gei­
ros. 

Por isso, quando se reuniu o Congres­

so" Constituinte, a ~ituação não deixava 
nenhmnadúvida.DesapareceraaMarinha 
Mercante brasileira,nasituação desfavo­

rável que lhe havia criado o liberalismo 
econômico, que ainda não se enfeitara 
como substantivo neo, que lhe dava ares 
denovidade,nãoobstanteaidadeprovecta 
quehaviaalcançado. Umàsituaçãoqueo 

deputado TomazDelfinoregistrara, quan­
domostravaquedosmilnaviosregistrados 
no porto do Rio de Janeiro, em 1889, 
apenas 40 eram brasileiros. O que dava 
wnaforçairresistívelàemendadodeputa­
doflmninenseBatistadaMo~ propondo 

a nacionalização da navegação de 

cabotagem. Basta dizer que reuniu 1 ~ 7 

assinaturasdeconstituintes,numaassem­

bléiade 222 membros. 

Não era só o número de assinaturas: 

era, tmbém, ãimportânciaeasignificação 

dessas assinaturas, assim como os argu­
mentosquesurgiamnodebate, emapartes 
curtos, incisivos, ao contrário dos discur­
sos paralelos, que tomaram conta das 
discussões.e que, tantas vezes, não pas­
samdeumsimplesjogo depalavras, que 
nada acrescentam e nada revelam. No 
discurso do deputado por São Paulo, que 
impugnavaanacionalização, o almirante 
Custódio de Melo interrompia, com um 

aparte, diz.endo que a liberdade danave­
gação de cabotagem "fora a morte de 

nossaMarinhaMercante, queteriadeser 
oviveirodenossaMarinhadeGuerra". E · 

chegavaade~arooradorde São Paulo 
atraz.erexemplosdoquesehaviaadotado 
nalnglaterraenosEstados Unidos. Nada 
mais do que dois apartes,de q.uas ou três 

linhas. A Constituinteestavaao corrente 

de todos os argumentos. 
Daías 137 assinaturasnaemendaapre­

sentada pelo deputado Batista da Mota, 
ao lado de Nilo Peçanha, que fora o 

segundonomedalistade 137 assinaturas. 
E, logoemseguidaaNiloPeçanha, vinha 
onomedoentãovice-presidt!lltedaRepú­
blica, o marechal Floriano Peixoto, cujas 

tendências nacionalistas eram, de sobra, . 
conhecidas. DoisalmirantesdaMarinha 
também estavam presentes. Custódio de 
Meloe Wandenkolk V anderlei,ajudados 
pormntenente, odeputadopelaParafüa, 
Retumba, queestavaaocorrentedosde-

bates. UmfuturopresidentedaRepública, 

Epitácio Pessoa, figurava entre as assina­
·turas da emenda. E ao lado deles, como 
figuras proeminentes da vida política bra­
sileira, Bueno de Paiva, Cesário Alvim, 

Pinheiro Machado, umrepublicano histó-
. rico, como SaldanhaMarinho,líderes po­

líticos que surgiam, como Pedro Velho, e 

tantosoutros. Nãofaltavanemmesmoum 
futurocomentadordaConstituiçãoquese 

estava elaborando, João Barbalho. Vinha 

também o nome de Barbosa Lima, que 

teriaoprivilégioderepresentarcincocir­

cunscrições diferentes, ao longo de sua 
vida parlamentar, oCeará,Pemambuco,o 

Rio Grande do Sul e o Distrito Federal, 

encerrandoseusmandatoscomodesena­

dordo Amaronas. 

UNIDADENACIONAL 

Com anacionalização da navegação 
decabo1agem,encontrouambienteoLloyd 
Brasileiro, assim como a Companhia de 
Navegação Costeira, com os itas, que 
iriamdaronomedeumfuturopresidente 
daRepública, Itamar Franco. Que servi­

çosprestouao Brasil, no tempo das guer­

ras, expondo-se ao sacrifício de um desa­

fio aos submarinos, comqueaAlemanha 

desafiava a superioridade naval dalngla­

terra? Num país de tão extenso litoral, 
como o Brasil, quandohánecessidadede 
umaempresa pública, quetenhade aten­
deraregiõesabandonadas,queaindanão 
tinhammovimentocapazdea1raircapitais 

inspiradosnaesperançade lucros fáceis e 
abtmdantes, como resultadQ de sua pre­

sença e de suas operações. O q~e seria, 
semnenhwnadúvida, um trabalho eficaz 
emdefesadosinteressesdopróprio Brasil, 
cuja unidade se fortaleceria, com a 
interdependênciadetodasassuasregiões. 

Talvezporissoaemendadanaciona­
lização da cabotagem foi aprovada tran­
qüilamente, semnecessidadederecorrer 
ao expediente da verificação devotação, 
pelacertez.adequevinhacorresponderà 
defesa dos interesses supremos da pátria 

brasileira. 


